
 

Sexualidade Ciclo 
da Vida



      
 A sexualidade “nasce” com o bebé e vai evoluindo na
sua forma e expressão ao longo de toda a vida. Isto é, o
desenvolvimento psicossexual é um processo
complexo e subtil, sujeito a diversos acasos à medida
que o ser humano passa pela infância, adolescência,
idade adulta e velhice (Félix, 1995). As crianças, os
adolescentes, os adultos e as pessoas idosas têm
interesses sexuais, manifestando a sua sexualidade
através de determinados comportamentos. 
 A sexualidade muda com a idade, verificando-se
características próprias que estão associadas a cada
fase da vida. Em cada etapa da vida, as pessoas vivem
a sua sexualidade de formas diferentes, estando esta
sujeita à influência de diversos fatores socioculturais
e às particularidades individuais do desenvolvimento
biofisiológico e psicoafetivo de cada pessoa. Ao longo
do ciclo da vida, do ponto de vista biofisiológico
existem três períodos importantes: o período pré-
natal, a puberdade e o climatério.



Na infância, a sexualidade é encarada como uma
descoberta, nomeadamente do próprio corpo,
considerando-se como o primeiro ato sexual da
criança mamar no peito da mãe. As principais
características da sexualidade nas crianças são: 
• Os órgãos genitais estão pouco desenvolvidos. 
• A quantidade de hormonas sexuais na circulação
sanguínea é também muito pequena. 
• Os estímulos táteis sobre o próprio corpo são os que
têm maior poder propiciador de respostas fisiológicas
sexuais. 
• A sexualidade está mediatizada pelos afetos. 
     Até aos dois/três anos, as crianças adquirem
consciência da sua identidade sexual, ou seja,
reconhecem-se e identificam-se como rapaz ou
rapariga. Simultaneamente, iniciam um processo de
aprendizagem e interiorização das funções que a
sociedade considera próprias do rapaz ou da moça, e
que estão associadas ao papel de gênero. 



A sexualidade na vida adulta, em comparação com a
adolescência, na idade adulta a sexualidade é vivida
mais tranquilamente. Porém, a sexualidade continua
a ser é muito distinta de pessoa para pessoa, como
consequência do grau de diversidade que implicam as
suas formas de vida. Falar sobre sexualidade em
qualquer idade ainda é é muito difícil, mesmo no
século 21. Porque temos tanta dificuldade em falar
sobre esse assunto, faz parte da nossa vida íntima
desde a infância, a sociedade evita o assunto por
medo, por constrangimento e por vergonha, muitas
pessoas não sabem lidar de forma tranquila com o
tema. A sexualidade está cercada de mitos (ideias sem
fundamento científico e algumas falsas) e crenças,
muitas vezes, ligados a preconceitos.
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